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O guarda municipal Marcelo Arruda, que também atuava como tesoureiro do PT em

Foz do Iguaçu, no Paraná, e já havia sido candidato a vice-prefeito, foi assassinado por

um agente penitenciário bolsonarista, na madrugada de ontem, durante a celebração do

seu aniversário de 50 anos. O assassino invadiu a festa, que tinha temática pró-Lula, aos

gritos de “Aqui é Bolsonaro”. O crime causou grande repercussão no meio político. Política 3
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OPINIÃO
DIARIOdePERNAMBUCO | Recife, segunda-feira, 11/07/2022

De 22 a 24 de junho, o Brics China

marcou o seu ponto culminante. O pre-

sidente da China, Xi Jinping, presidiu

14ª Cúpula do Brics e Diálogo de Alto

Nível sobre Desenvolvimento Global,

participou do Fórum Empresarial do

Brics de formato virtual, e concedeu

discursos importantes. Operando na

presidência rotativa do Brics em 2022,

a China correspondeu às expectati-

vas, unindo todos os países-membros

do Brics para promover a parceria em

um novo ponto de partida histórico.

Na situação internacional atual, en-

trelaçam-se os impactos das grandes

mudanças e a pandemia nunca vistos

em um século. Tem-se surgido vários

desafios de segurança um após outro.

A economia mundial está lutando pa-

ra se recuperar. A sociedade humana

está enfrentando um cruzamento de

para onde ir. Foi neste momento críti-

co que o presidente Xi Jinping expôs

de forma abrangente a Iniciativa de

Segurança Global e a Iniciativa de De-

senvolvimento Global nas reuniões do

Brics, apelando para estarmos cientes

de que somos uma comunidade de se-

gurança e interesses vinculados, e pa-

ra formar uma parceria de desenvolvi-

mento global unida, equitativa, equi-

librada e inclusiva. Estas duas Iniciati-

vas são partilha de experiências úteis

da China na coordenação da seguran-

ça e do desenvolvimento. Correspon-

dem à aspiração da comunidade in-

ternacional de buscar a paz, a coope-

ração e o desenvolvimento. Partindo da

formação da Comunidade com Futu-

ro Compartilhado para a Humanida-

de, a China propôs a sua solução para

construir um sistema de governança

global mais justo e razoável.

O presidente Xi Jinping sugeriu na

Cúpula do Brics construir a parceria

de alta qualidade mais abrangente, es-

treita, prática e inclusiva e embarcar

juntos em uma nova jornada da coo-

peração do Brics, nomeadamente a

persistência na solidariedade para de-

fender paz e tranquilidade do mundo,

na cooperação para impulsionar o de-

senvolvimento e responder juntos aos

riscos e desafios, no espírito pioneiro

e inovação para desencadear poten-

cial e vigor da cooperação, e na aber-

tura e inclusão para reunir sabedoria

e força coletivas. As propostas acima

apontaram a direção para o desenvol-

vimento do mecanismo do Brics, tra-

çaram um caminho para melhorar as

cooperações do Brics e abriram pers-

petivas para os países do Brics desem-

penharem um maior “papel do Brics”

e fazerem mais “contribuições do Bri-

cs” nos assuntos internacionais. Todas

foram muito bem avaliadas e respon-

didas positivamente pelos líderes pre-

sentes na reunião.

Concentrando-senasquestõesatuais

e olhando para o futuro desenvolvi-

mento do mundo, os líderes dos países-

-membros do Brics aprovaram a “De-

claração de Beijing da 14ª Cúpula do

Brics alcançando mais de 70 consen-

sos nas 8 áreas, nomeadamente forta-

lecer e reformar a governança global,

trabalhar em solidariedade no comba-

te ao Covid-19, salvaguardar a paz e a

segurança, promovendo a recuperação

econômica, acelerar a implementação

da Agenda 2030 para o Desenvolvimen-

to Sustentável, aprofundando os inter-

câmbios entre pessoas, e aperfeiçoar o

mecanismo institucional do Brics Lan-

çaram ao mundo a voz mais forte da

cooperação do Brics e apresentaram

a solução do Brics para a manutenção

da paz e do desenvolvimento mundial.

Nos 16 anos de história gloriosa, o

Brics acompanhou a tendência de paz

e desenvolvimento mundial e as expec-

A pedido de amigos, vou voltar a uma

temática tratada dia desses, o common

law, a conhecida tradição jurídica an-

glo-americana, desta feita para abor-

dar algumas diferenças entre os direi-

tos dos dois principais países a ela fi-

liados, o Reino Unido e os Estados Uni-

dos da América.

Como sabemos, a formação dos EUA

remonta à fundação, pelos ingleses, nos

albores do século 17, de colônias inde-

pendentes no chamado novo mundo (a

primeira, em 1607, foi a Virginia). E, ho-

je, com a exceção do estado da Luisia-

na, o direito dos EUA está identificado

com os princípios do common law in-

glês: conceitos semelhantes do direito

e de suas funções, divisões similares

quanto aos seus ramos, desenvolvimen-

tode institutos jurídicos idênticos (torts,

trust etc.) e um papel fundamental pa-

ra o precedente judicial, entre outros.

Entretanto, no decorrer da história,

o direito americano adquiriu caracte-

rísticas que o fazem diferir do direito

inglês. A existência de uma Constitui-

ção escrita e rígida, o princípio da su-

premacia da constituição, o fato de ser

uma federação, a descentralização do

Poder Judiciário, a existência de alguns

códigos, para citar as mais importan-

tes, são singularidades que de fato fa-

zem o direito americano algo diferen-

te do seu modelo inspirador.

Compreende-se isso bem quando se

faz uma comparação direta entre al-

guns aspectos dos dois sistemas jurí-

dicos. Victoria Sesma, com o seu El pre-

cedente en el common law (Civitas, 1995),

nos poupa parte desse trabalho: “Em

primeiro lugar, a fundamentação do

direito do common law (isto é, que o di-

reito está baseado na autoridade não es-

crita do costume) é rejeitada nos EUA,

onde está claro que a Constituição é a

fonte fundamental e superior do siste-

ma jurídico dos EUA. (...). Além disso, a

Constituição americana prevalece so-

Iluminandonova luz, o Brics inicia umanova jornada

Diferenças no common law
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tativas dos povos de todos os países pa-

ra o desenvolvimento comum, tornan-

do-se cada vez mais vigoroso e atraen-

te, e evoluindo de um conceito de in-

vestimento para uma força importan-

te na governança global. Hoje, estamos

enfrentando um momento desafiador,

mastambémesperançoso.Situadanum

novo ponto de partida histórico, como

a presidência do Brics este ano, a Chi-

na alcançou resultados frutíferos na

promoção da cooperação do Brics au-

mentou a influência do Brics fez con-

tribuições importantes para manter a

paz mundial e promover o desenvolvi-

mento global, e passou confiança e es-

perança para o futuro comum da hu-

manidade. A China irá, como sempre,

trabalhar em conjunto com todos os

países do mundo, incluindo o Brasil e

outros países do Brics, para formar a

parceria de alta qualidade, e inaugu-

rar juntos uma nova era de prosperi-

dade e desenvolvimento!

* Cônsul Geral da China noRecife

bre qualquer lei, enquanto que na In-

glaterra o poder do Parlamento é ili-

mitado. Isto tem levado a que (devido

à frequente necessidade de interpreta-

ção de preceitos constitucionais) os juí-

zes dos EUA tenham enfrentado mui-

to mais que os ingleses problemas de

política pública (public policy), em par-

ticular no conflito entre direitos ina-

lienáveis (vested rights) e política do es-

tado social (social state policy). (...). Em se-

gundo lugar, os EUA (diferentemente da

Inglaterra) têm uma estrutura federal

em que há dois sistemas de tribunais:

estaduais e federais. Aqui não somente

existem jurisdições próprias em cada

estado, como também há uma multipli-

cidade de jurisdições federais ao longo

de todo o território dos EUA e não so-

mente na capital federal. A dispersão

da organização judicial nos EUA acar-

reta problemas que não se apresentam

na Inglaterra, e se tende a adotar atitu-

des mais flexíveis a respeito da autori-

dade das decisões judiciais. Em terceiro

lugar, a necessidade de uma sistemati-

zação do direito se sentiu antes e mais

urgente nos EUA que na Inglaterra, de-

vido à quantidade de material jurídico,

que é tanta, que se tornou praticamen-

te inviável administrá-lo”.

Por fim, no que tange aos preceden-

tes judiciais, área de minha experti-

se, o direito americano possui uma vi-

são bem peculiar. Se bem que a função

do precedente seja basicamente a mes-

ma, os conceitos dos institutos sejam os

mesmos, ele é mais flexível, mais prag-

mático e menos conservador que o di-

reito inglês. Como regra, os preceden-

tes devem ser seguidos porque, no in-

teresse da sociedade, o direito deve ser

estável e uniforme. Mas, como consta

da decisão da Supreme Court em Hertz

v. Woodman 218 US 205 [1910], a regra

do stare decisis não é inflexível. Mes-

mo em se tratando de um precedente

a priori obrigatório, os tribunais ame-

ricanos não se consideram obrigados

a segui-lo se ele não prima pela corre-

ção e razoabilidade; ademais, a valida-

de de um precedente está condiciona-

da à situação política, econômica e so-

cial presente.

Asdiferenças são justificáveis. Primei-

ramente, o número de precedentes nos

EUA é colossal. Um sistema de Justiça

Federal, ao lado de dezenas de sistemas

estaduais, faz com que se tenham co-

mumente precedentes contraditórios.

E isso dá aos juízes a possibilidade de

escolha do precedente mais adequado.

Em segundo lugar, a rápida expansão

americana implica mudanças políticas

e sociais e isso sugere, comparando-se

com a conservadora Inglaterra, que a

estrita adoção da doutrina do stare de-

cisis seja mais problemática. Por derra-

deiro, as questões constitucionais têm

um papel crucial nos EUA. A interpre-

tação do direito constitucional – emi-

nentemente político – é caracterizada

pela flexibilidade. E essa flexibilida-

de, na aplicação dos precedentes judi-

ciais constitucionais, contamina, em

maior ou menor grau, as outras áreas

do direito. Fato!

*ProcuradorRegionaldaRepúbli-

ca,DoutoremDireito (PhD inLaw)

pelo King’s College London – KCL
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Tesoureiro do PTmorto
em festa de aniversário
Líder do partido em Foz do Iguaçu, Marcelo Arruda trocou tiros comhomem

que se diz apoiador de Bolsonaro e invadiu a festa que tinha Lula como tema

O
tesoureiro do Partido
dos Trabalhadores em
Foz do Iguaçu, no Para-

ná, Marcelo Arruda, foi assassi-
nado na madrugada de ontem
pelo policial penal Jorge Jose da
Rocha Guaranho. Inicialmen-
te, o partido confirmou a mor-
te do agressor por meio de no-
ta em que afirma que Marce-
lo, que era guarda municipal,
reagiu com a arma funcional
e também havia matado o ho-
mem durante a briga. À tarde,
no entanto, a família do agres-
sor e o hospital informaram
que ele está internado, estável.

De acordo com nota divulga-
da pelo PT, Marcelo estava ce-
lebrando o aniversário dele de
50 anos com a família na sede
da Associação Esportiva Saú-
de Física Itaipu quando o ho-
mem, que seria apoiador do
presidente Jair Bolsonaro (PL),
o abordou no estacionamento.
A festa era temática do PT e do
ex-presidente Lula. Marcelo foi
levado ao hospital, mas não re-
sistiu aos ferimentos.

A Polícia Civil do Paraná tam-
bém informou inicialmente que
os dois haviam morrido duran-
te uma discussão. Mais tarde, a
delegada Iane Cardoso atualizou
a a informação durante coleti-
va de imprensa. A Delegacia de
Homicídios está investigando o
caso para saber a dinâmica do
crime e as motivações.

O PT lamentou o ocorrido e
disse que Marcelo foi vítima da
“intolerância, do ódio e da vio-
lência política”. “Desde o come-
ço do ano, quando lançou uma
Campanha Nacional contra a
Violência Política, o PT vem aler-
tando a sociedade brasileira e
as autoridades dos vários Pode-
res da República para a escala-

Jorge José da Rocha Gua-
ranho, agente penitenciário
acusado de matar o guarda
municipal Marcelo Arruda,
está internado em estado es-
tável em um hospital de Foz
do Iguaçu (PR). As informa-
ções foram passadas pela de-
legada à frente do caso, Iane
Cardoso, em coletiva de im-
prensa na tarde de ontem.

A delegada ainda frisou
que o agente penitenciário
está sob custódia da polícia,
mesmo internado. “Inclusi-
ve, ele foi autuado em fla-
grante. O delegado que es-
tava de plantão ontem au-
tuou o indivíduo em fla-
grante delito. Ele está cus-
todiado pela Polícia Militar
enquanto recebe auxílio mé-
dico”, frisou Iane.

A delegada também não
afastou a possibilidade de

conflito político. Segundo
ela, as investigações seguem
nesse sentido. Iane também
afirmou que existe a pos-
sibilidade de os dois se co-
nhecerem. Segundo o rela-
to, Guaranho seria um dire-
tor do estabelecimento que
acontecia a festa onde Ar-
ruda foi assassinado.

“Não há histórico de con-
flito anterior. A informa-
ção que a esposa do agente
penal deu é que ele era di-
retor também do local em
que estava ocorrendo a fes-
ta. Por isso a gente deduz
que talvez eles se conheces-
sem, mas tudo é muito re-
cente ainda e a gente tem
que apurar”, disse a delega-
da. (Cristiane Noberto, do Cor-

reio Braziliense)

Candidatos à presidência e par-
lamentares comentaram o assas-
sinato do guarda municipal em
Foz do Iguaçu. O pedetista Ciro
Gomes disse que o ódio político

REPRODUÇÃO DA INTERNET

Agressor
está sob
custódia
da polícia

Ciro, Tebet
eMoro
condenam
crime

Agente penitenciário

suspeito de cometer o

crime seria diretor do

espaço em que a festa

estava acontecendo
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Marcelo

Arrudamorreu a

caminho do hospital,

enquanto o agressor

foi baleado, mas

está vivo

precisa “ser contido”, citando a
morte de “dois pais de família”
fruto de uma “guerra absurda,
sem sentido e sem propósito”,
em comentário semelhante ao
do ex-presidente Lula. “É triste,
muito triste, a tragédia huma-
na e política que tirou a vida
de dois pais de família em Foz
do Iguaçu. O ódio político pre-
cisa ser contido para evitar que
tenhamos uma tragédia de pro-
porções gigantescas.”

O ex-juiz Sérgio Moro (União

Brasil), que foi ministro de Jus-
tiça e Segurança Pública de Bol-
sonaro, também repudiou o que
classificou como violência políti-
ca, sem fazer qualquer referên-
cia direta ao caso, em manifes-
tação na sua página oficial no
Twitter. “Precisamos repudiar
toda e qualquer violência com
motivação política ou eleitoral.
O Brasil não precisa disso.”

A senadora e pré-candidata à
Presidência da República Simo-
ne Tebet (MDB-MS) disse, em no-

ta, que lamenta profundamen-
te as mortes violentas em Foz
do Iguaçu. “Me solidarizo com
as famílias de ambos. Mas o fa-
to é que esse tipo de situação es-
cancara de forma cruel e dramá-
tica o quão inaceitável é o acir-
ramento da polarização políti-
ca que avança sobre o Brasil. Es-
se tipo de conflito nos ameaça
enormemente como sociedade. É
contra isso que luto e continua-
rei lutando”, declarou. (Fernanda
Strickland, do Correio Braziliense)

da de perseguição a parlamen-
tares, filiados e filiadas, mili-
tantes de movimentos sociais
e de outros partidos de esquer-
da e o crescimento da violência
política no país”, diz o texto as-
sinado pela presidente nacional
do PT, Gleisi Hoffmann, e pelo
Coordenador Nacional do Se-
torial de Segurança Pública do
PT, Abdael Ambruster.

LULA

Pelo Twitter, o ex-presidente Lu-
la também lamentou o ocorri-

do. “Uma pessoa, por intolerân-
cia, ameaçou e depois atirou
nele, que se defendeu e evitou
uma tragédia maior. Duas fa-
mílias perderam seus pais”, dis-
se. A publicação foi feita antes
da informação de que o agres-
sor havia sobrevivido.

CARREIRA

Marcelo havia sido candidato a
vice-prefeito da cidade pelo PT
em 2020, era diretor do Sindi-
cato de Servidores Públicos do
município e tesoureiro do PT

em Foz do Iguaçu. Ele deixa mu-
lher e quatro filhos.

A diretoria do Sindicato dos
Servidores Municipais de Foz
do Iguaçu (Sismufi) emitiu nota
de pesar pela morte de Marcelo.
“Arruda era um lutador incansá-
vel pelas causas dos servidores
municipais, para ele não tinha
tempo ruim, sempre disposto e
aguerrido nas lutas pelos direi-
tos dos trabalhadores. Fica uma
lacuna de um grande homem
na luta sindical”, diz. (ThaysMar-

tins, do Correio Braziliense)



Planalto corre
para aprovar
PEC polêmica
Governo aposta alto na aprovação damedida que vai

liberar R$ 41 bilhões e é vista como principal cartada

para tentarmelhorar a avaliação de Jair Bolsonaro

Dois dos benefícios - o Au-
xílio Brasil e o Vale Gás - têm
estruturas já regulamenta-
das, o que facilita a ação do
governo na transferência dos
recursos aos grupos contem-
plados, observa Pedro Pitan-
ga, analista de risco político
da Dharma Politics. Por isso,
o desafio está na regulamen-
tação dos demais programas
da PEC. “A tendência é que,
diante da celeridade do go-
verno para realizar esses pa-
gamentos, há ainda a possi-
bilidade de novas medidas
provisórias, com força de lei,
deixando para um segundo
momento a análise congres-
sual das Mps.”

“A fotografia de momento
nos revela ainda que o prin-
cipal desafio de Bolsonaro
está em reduzir a tendên-
cia de alta rejeição em com-
paração com os demais pré-
-candidatos. Por isso, aposta
na PEC como resposta à alta
inflacionária, que traz a per-
cepção do cenário econômico
como o maior problema do
governo, que tem impactado
sua performance”, disse ele.

O cientista político Cristia-
no Noronha, da Arko Advice,
prevê que a PEC trará impac-
to positivo para a popularida-
de do presidente. “Daí a resis-
tência da oposição. Se perce-
besse que não há impacto
forte, votaria sem estratégia
de prorrogar ou classificar a
PEC como eleitoreira”.

A
pesar do adiamento da
votação da PEC dos Be-
nefícios para a próxima

terça-feira, durante última sema-
na antes do recesso parlamen-
tar, o presidente Jair Bolsona-
ro (PL) e equipe continuam con-
fiantes na aprovação da medida
que vai liberar R$ 41 bilhões pa-
ra o aumento do Auxílio Brasil
— de R$ 400 para R$ 600 — e o
voucher de R$ 1 mil aos cami-
nhoneiros autônomos. A PEC é
a principal cartada de Bolsona-
ro na corrida à
reeleição, com
vistas a melho-
rar seu índice
de popularida-
de e o desem-
penho nas pes-
quisas eleito-
rais, que apon-
tam o ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva na dianteira. Po-
rém, o governo corre contra o
tempo para fazer os benefícios
chegarem na ponta da linha an-
tes do pleito de outubro.

Com o atraso, é quase cer-
to que o benefício só comece a
ser pago a partir de agosto. Pa-
ra especialistas, mesmo com a
demora, o impacto será eleito-
ralmente positivo. No entanto,
é difícil prever o quanto Bolso-
naro poderá se beneficiar do

pacote de bondades.
À reportagem, a deputada fe-

deral Carla Zambelli (PL-SP) diz
que o aumento da aprovação de
Bolsonaro já aparece nas últi-
mas pesquisas e critica as ten-
tativas de obstrução da votação
da PEC. “A esquerda dizia que a
economia se resolveria depois, e
o depois chegou. Precisamos so-
correr as pessoas e é lamentável
que tenhamos tido tentativas de
obstrução por parte dela”, disse a
parlamentar. O líder do governo

naCâmara,de-
putado Ricar-
do Barros (PP-
-PR), assegura
que “o pacote
será aprova-
do por quase
unanimidade
na próxima se-

mana” e que “os prazos de im-
plementação serão os possíveis”.

TEMPOCURTO
Gil Castello Branco, diretor geral
da ONG Contas Abertas, acredi-
ta que haverá tempo para os pa-
gamentos se transformarem em
votos, pois, mesmo que o pacote
seja aprovado somente na próxi-
ma semana, os preparativos já es-
tão em curso. “Diante do interes-
se político, o governo já deve es-
tar mobilizando os órgãos envol-

REPRODUÇÃO/ FACEBOOK

Governo
se esforça
contra
rejeição

Municípios começama se preparar para o voto em trânsito
ELEIÇÃO
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Real impacto da PEC em

relação à corrida eleitoral

divide especialistas,

embora a maioria veja

ganhos para o presidente

Chefe do Executivo

tenta atrair eleitorado

mais vulnerável

vidos. O governo, quando quer,
pode muito, ainda mais com o
apoio expressivo do Legislativo.
Em ano de eleições, curiosamen-
te, o verbo gastar une parlamen-
tares da direita, da esquerda e
do centro. Creio que o festival
de bondades poderá ter impacto
maior do que muitos esperam.
Porém, estimar o quanto exa-
tamente essas medidas farão o
candidato subir nas pesquisas é
muito difícil”, avalia.

IMPACTO INICIAL
Para a advogada constituciona-
lista Vera Chemin, mestre em
direito público administrativo
pela Fundação Getulio Vargas, o
pacote de bondades terá impac-
to inicial, mas não será suficien-
te para definir a virada nas pes-
quisas, dada a polarização polí-
tico-ideológica do país.

“(O pacote de bondades) não pa-

rece ser um fator determinante
que garanta a reeleição de Bolso-
naro. A capacidade de discerni-
mento dos eleitores quanto aos
problemas enfrentados como a
economia e a inflação, além de
episódios de investigações de
corrupção envolvendo o atual
governo, serão variáveis que po-
derão determinar essa escolha.”

APOIO
Na avaliação de Ricardo Caichio-
lo, cientista político do Ibmec-
-DF, o pacote deverá ser aprova-
do com amplo apoio, “mesmo
sendo altamente reprovável pe-
lo reflexo negativo na economia
no curto, médio e longo prazos”.
Para ele, isoladamente, as medi-
das não serão capazes de cooptar
votos para Bolsonaro. “Trata-se
da última cartada na tentativa
de reverter o cenário eleitoral.”
(IngridSoares,doCorreioBraziliense)

A partir do dia 15 de julho,
os municípios com eleitorado
superior a 100 mil pessoas de-
vem habilitar os locais de vota-
ção convencionais ou específi-
cos para recebimento do voto
em trânsito, que é permitido
somente nessas localidades. A
data está prevista no calendá-

rio eleitoral.
A medida deve ser cumprida

para permitir que o eleitor pos-
sa solicitar o voto em trânsito,
cujo prazo começa no dia 18 e
vai até 18 de agosto. Na ocasião,
o cidadão poderá indicar o lo-
cal onde pretende votar fora de
seu domicílio eleitoral.

O voto em trânsito é permi-
tido somente para os eleitores
que estão com o título regula-
rizado. Quem estiver fora de
seu estado, poderá votar somen-
te para presidente da Repúbli-
ca. O eleitor que estiver fora de
sua cidade, mas em um municí-
pio localizado no mesmo esta-

do, poderá votar para todos os
cargos em disputa.

Essa modalidade não vale pa-
ra urnas eletrônicas instaladas
no exterior, porém, o eleitor bra-
sileiro que mora fora do país e
estiver no Brasil poderá solici-
tar o voto em trânsito.

O primeiro turno ocorrerá no

dia 2 de outubro, quando os elei-
tores vão às urnas para eleger o
presidente da República, gover-
nadores, senadores, deputados fe-
derais, estaduais e distritais. Um
eventual segundo turno para a
disputa presidencial e aos gover-
nos estaduais será em 30 de ou-
tubro. (Agência Brasil)
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Preços levam famílias a
trocar refeição por lanche
Valormédio de uma refeição completa era de R$ 43,94 no primeiro trimestre de

2022, enquanto o gastomédio com lanches girava em torno de R$ 10,43

O
brasileiro tem trocado
as refeições por lanches,
e um dos fatores que ex-

plicar a mudança é a alta no pre-
ço dos alimentos. É o que apon-
tou uma pesquisa de consumo
da Kantar, empresa especializa-
da em pesquisas de mercado, in-
sights e consultoria.

A pesquisa Consumer Insights
2022 apontou que, enquanto o
valor médio de uma refeição
completa girava em torno de R$
43,94 nos primeiros três meses
deste ano, o gasto médio com os
snacks (lanches e petiscos) era
quase quatro vezes menor, em
torno de R$ 10,43.

Outro motivo que explica a
troca da refeição pelo lanche é
a praticidade. “O brasileiro bus-
ca cada vez mais a praticidade
no tipo de alimentação dele. En-
tão a gente começa a enxergar
cada vez mais a presença de san-
duíches principalmente nas oca-
siões onde eram fortes as refei-
ções tradicionais”, disse o diretor
comercial da Kantar, David Fiss.

Talmudançadecomportamen-

to vem sendo observada em to-
das as classes sociais, especial-
mente na classe C. “Existe a pra-
ticidade e também tem a ques-
tão do fator preço. Quando vo-
cê compra embutidos, você con-
segue compartilhar melhor os
produtos. A compra a granel é
um fator também que se ajus-
ta ao bolso do consumidor. Vo-
cê alia a praticidade ao gosto
das pessoas, mas o custo é bem

mais acessível do que as refei-
ções tradicionais”, afirmou. Ele
acrescentou que “cada vez mais,
o custo, aliado à praticidade e ao
sabor, se tornam relevantes pa-
ra o consumidor”.

O estudo mostrou ainda que
as famílias reduziram os gastos
fora de casa em 2022, priorizan-
do o consumo dentro do lar. Is-

so ocorre, segundo a Kantar, por
causa da inflação. O gasto mé-
dio trimestral dentro de casa
passou de R$ 1.329 em 2021 pa-
ra R$ 1.369 no primeiro trimes-
tre de 2022, enquanto o fora de
casa passou de R$ 288 para R$
278 em igual período.

A alta dos preços do grupo Ali-
mentação de bebidas foi um dos
fatores apontados pela taxa in-
flacionária de junho, de 0,67%.
De acordo com o IBGE, o IPCA
deste grupo foi influenciado
principalmente pelo valor dos
alimentos para consumo fora
do domicílio. A alta da refeição
passou de 0,41% no mês anterior
para 0,95% em junho, enquanto
o lanche foi de 1,08% para 2,21%.

Ainda, de acordo com a Kan-
tar, os gastos com consumo mas-
sivo em casa representaram 52%
do orçamento familiar, em mé-
dia. Para as classes D e E, esse
gasto domiciliar foi maior e re-
presentou 60% do consumo, en-
quanto para as classes A e B es-
teve em torno de 47%.
(Da Redação comAgência Brasil)

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Pesquisa da Kantar diz
que gasto médio com
alimentação fora de casa
passou de R$ 288 em 2021
para R$ 278 em 2022
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EURO INFLAÇÃOúltimas cotações (em R$)

Turismo, venda (em R$)Comercial, venda (em R$)

DÓLAR
Junho/2022: 0,67
Maio/2022: 0,47
Abril/2022: 1,06
Março/2022: 1,62

BOLSAS (em %)

IBOVESPA

-0,44
DOW JONES

-46,4

07/julho: 5,345
06/julho: 5,422
05/julho: 5,389 5,5425,268

CDB
Prefixado, 30 dias (em % ao ano)

13,93

SELIC
Em% ao ano

13,25

POUPANÇA
ANTIGA NOVA

Taxa (%)

0,7008 0,7008
(-1,44%)

IPCA do IBGE (em%)

Mudança

ocorre em

todas as classes

sociais

do Brasil

OBrasil desperdiça
40%do talento de
suas crianças

O Banco Mundial divulgou o Índice de Capital Huma-
no e a situação é pior ao comparar regiões, raças e gê-
nero das crianças brasileiras. Uma criança nascida no
Brasil em 2019 deve alcançar, na média, apenas 60%
do seu capital humano potencial quando atingir 18
anos. Ou seja, 40% do seu potencial é deixado de la-
do, retardando e muito a diminuição do atraso no de-
senvolvimento em relação aos países desenvolvidos.
O PIB brasileiro poderia ser 2,5 vezes maior se as

crianças brasileiras desenvolvessem suas habilidades
aomáximo. Quanto mais cedo o investimento em edu-
cação, maior o retorno, chegando a 7 vezes o valor in-
vestido, segundo o ganhador do prêmio Nobel de eco-
nomia, James Heckman.
O capital humano é o acumulado de conhecimentos

e habilidades que o indivíduo adquire ao longo da sua
vida. Essas habilidades determinam quais oportunida-
des de trabalho e renda se mostrarão disponíveis à
pessoa e impactam a produtividade e a capacidade de
gerar riqueza do país.
O Banco Mundial desenvolveu o ICH – Índice de Ca-

pital Humano baseado em 3 indicadores: taxas de
mortalidade e déficit de crescimento infantil; anos es-
perados de escolaridade e resultados de aprendiza-
gem; e taxa de sobrevivência dos adultos. O índice vai
de 0 a 1.
O Brasil tem um ICH de 0,60. O país está abaixo de

países desenvolvidos como Japão (0,81) e Estados Uni-
dos (0,70) e de pares como Chile (0,65) e México (0,61),
mas acima de outros países em desenvolvimentomais
pobres como Índia (0,49), África do Sul (0,43) e Ango-
la (0,36). Serão necessários 60 anos para atingir o ní-
vel de capital humano dos países desenvolvidos
Mas a disparidade dentro do país é ainda pior. Por re-

giões, o ICH do Norte e do Nordeste é de 0,56 e 0,57,
respectivamente, enquanto para Sul, Centro-Oeste e
Sudeste variava de 0,61 a 0,62. A desigualdade tam-
bém acontece dentro dos estados e entre raças e gê-
nero, mesmo tendomelhorado ao longo do tempo. Pa-
ra uma criança branca a produtividade esperada é de
63% do seu potencial, comparado a 56% para uma
criança negra e 52% para uma indígena. Já entre gê-
nero, as mulheres chegam aos 18 anos com potencial
acima dos homens. Elas têm um ICH de 60% contra
53% para os homens.

@eciocosta

por Ecio Costa

emFoco
Economia e Negócios



Nas áreas rurais do estado,
as chuvas danificaram estra-
das, tanto de asfalto quanto
de terra batida, e plantações.
Mas não devem afetar a pró-
xima safra da cana-de-açúcar,
com previsão de início na se-
gunda quinzena de agosto ou
começo de setembro.

Segundo o presidente do Sin-
diaçúcar-PE, Renato Cunha, as
chuvas, apesar de muito con-
centradas nos últimos dois me-
ses, ajudaram no florescimen-
to dos canaviais, incrementan-
do o crescimento da base agrí-

cola do setor.
“As chuvas danificaram estra-

das vicinais e edificações nas
usinas e até certas parcelas de
canaviais, contudo, por outro
lado, fortalecem o potencial
agrícola dos canaviais para a
safra 2022/2023”, comentou ele.

Cunha afirmou que a safra
do setor canavieiro em Pernam-
buco pode crescer cerca de 5%
a 6% quando comparada à sa-
fra 2021/20222, podendo alcan-
çar 13,5 milhões de toneladas.
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Agricultores se unem
para retomar o plantio
Famílias da área rural de Lagoa de Itaenga recebem ajuda dos vizinhos após

perderam plantações de hortaliças e frutas nas fortes chuvas deste ano

ram perdas quase que total do
que estava plantado na época
das fortes chuvas. Há casos de
sítios com 80% de perda. Dian-
te do prejuízo, famílias vizi-
nhas, cadastradas na Associa-
ção dos Produtores Agroecoló-
gicos e Moradores das Comu-
nidades do Imbé, Marrecos e
Sítios Vizinhos (Assim), se en-
carregaram de ajudar os pre-
judicados, doando mudas, se-
mentes e participando de mu-
tirões. A associação conta com

44 famílias cadastradas.
De acordo com a agricultora

e presidente da Assim, Rosine-
te Silva, a doação de mudas e
sementes tem sido possível em
parte graças a doações em di-
nheiro feita pelos consumido-
res dos alimentos produzidos
na área rural de Lagoa de Itaen-
ga. Os consumidores decidiram
ajudar ao perceberem a falta
de alguns produtos nas feiras
orgânicas onde os agricultores
afetados comercializam.

“Nós trabalhamos para o con-
sumo próprio e também ven-
demos em 14 feiras da Região
Metropolitana do Recife, além
da feira de Carpina”, informou
Rosinete. A agricultora disse
que as plantações perdidas,
em sua maioria, foram de hor-
taliças, principalmente as fo-
lhosas. E que doações para re-
cuperar as plantações podem
ser feitas pelo PIX, cuja chave
é 02.798.408/0001-86, número
do CNPJ da associação.

ASSIM/DIVULGAÇÃO

Conab projeta crescimento de 6,7%na safra de grãos

BRASIL

Produção do setor

canavieiro deve chegar a

13,5 milhões de toneladas

na safra 2022/2023,

segundo o Sindaçúcar

Safra da

cana deve

crescer de

5% a 6%

A produção de grãos no Bra-
sil deve ser de 272,5 milhões de
toneladas no ciclo 2021/22, se-
gundo estimativa da Compa-
nhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab). O volume represen-
ta um crescimento de 6,7% em
relação à temporada passada, o
que significa cerca de 17 milhões
de toneladas a mais. A área cul-
tiva também terá um aumento
de 4 milhões de hectares.

Com cerca de 60% do milho
segunda safra em maturação e
28% colhidos, a colheita do ce-
real está avaliada em 115,6 mi-
lhões de toneladas. Este volume
é 32,8% superior ao ciclo passa-
do. Apenas na segunda safra o
aumento chega a 45,6% da pro-
dução, ficando próximo a 88,4
milhões de toneladas.

Caso confirmado o resultado,
esta será a maior produção de

milho segunda safra de toda a
série histórica. Mesmo com está-
gio avançado da cultura, cerca
de 19% das lavouras de segunda
safra de milho ainda se encon-
tram sob influência do clima.

Impulsionado pelo crescimen-
to do milho, o sorgo tende a re-
gistrar recorde na produção com
colheita estimada em mais de
3 milhões de toneladas. O pro-
duto é utilizado na preparação

de ração para animais, princi-
palmente frango, sendo mais
resistente à estiagem.

No caso do feijão, a produção
está estimada em 3,1 milhões de
toneladas. Destaque para o cul-
tivo da segunda safra da legu-
minosa, que deve registrar um
aumento de 26% em relação ao
ciclo passado, saindo de 1,1 mi-
lhão de toneladas para 1,4 mi-
lhão de toneladas. A recupera-

ção é explicada pelas boas con-
dições climáticas em compara-
ção ao ano safra 2020/21.

As lavouras de arroz e soja fo-
ram impactadas pela estiagem
ocorrida no Sul do país e em
parte de Mato Grosso do Sul.
Segundo a Conab, a produção
da oleaginosa é de 124 milhões
de toneladas, enquanto que pa-
ra o arroz a colheita estimada
é de 10,8 milhões de toneladas.

JOSÉ YGOR LINO

jose.lino@diariodepernambuco.com.br José

A
situação dos agricul-
tores familiares da co-
munidade Marrecos e

do Sítio Alegria, em Lagoa de
Itaenga, na Mata Norte, retra-
ta bem os efeitos das últimas
chuvas em Pernambuco. Alguns
perderam praticamente tudo,
de frutas a hortaliças. Parte do
que restou em muitas proprie-
dades serve apenas para alimen-
tar os animais. Mas diante das
perdas, eles e vizinhos se uni-
ram e realizam mutirões para
limpar as áreas que foram ala-
gadas e, posteriormente, toma-
das pelo matagal.

Com o trabalho conjunto, a
tarefa que levaria dias para ser
concluída por uma família está
sendo realizada em poucas ho-
ras. Nos mutirões, uns arran-
cam o mato com enxadas. Ou-
tros roçam se necessário for. A
hora de plantar as mudas das
hortaliças, como o couve-flor e
o alface, costuma ser o momen-
to em que a maioria dos agri-
cultores fica literalmente um
ao lado do outro.

Com o solo encharcado , expli-
cou o agricultor Jailson Lopes,
as raízes das hortaliças apodre-
cem, enquanto as árvores veem
os frutos ficarem “aguados”, o
que dificulta a comercializa-
ção. A exemplo dos mamoeiros,
a melhor saída é cortar os pés
e plantar mudas. O problema é
que nem todos contam com as
mudas para a retomar o “roça-
do” e garantir o sustento.

Ao menos 15 familiares tive-



Com um título forte, você che-
ga ao quarto disco solo da car-
reira. Acredita que do amor não
vai sobrar ninguém?
Não tenho nenhuma dúvida!
(risos) Ninguém passa pela vi-
da ileso, imune ao amor. E é
pelo afeto e pela empatia que
encontramos as respostas pa-
ra esse nosso tempo tão con-
troverso.

Como esse álbum te atraves-
sou durante o processo e o
que você acredita que ele vai
atravessar o público?
Todas as canções de Do amor
não vai sobrar ninguém foram
compostas durante a claustrofo-
bia do isolamento imposto pela
pandemia, por isso mesmo elas
são tão desejosas de um mundo
ideal, libertodepreconceitos, res-
peitoso, empático e democráti-
co. Para mim, elas foram liber-
tadoras e assim eu espero que
inspirem outras pessoas.

Falar de afeto é algo mais com-
plicado do que parece. Como
você encontra o tom verdadei-

ro para o tema? Como você en-
xerga o afeto e o amor?
Acredito que seja justamente
porque eu parto da minha ex-
periência pessoal. Falo sobre o
que eu vivo ou vivi, das pessoas
queridas que eu conheci e as
que fazem parte da minha vi-
da. Continuo acreditando que
uma canção pode mudar a nos-
sa vida pela sensibilidade. En-
tão, ao mesmo tempo que dei-
xo fluir nas composições meus
sentimentos mais verdadeiros,
também trabalho para evoluir
como pessoa, como cidadão, ho-
mem, esposo, pai e padrasto.

Você é um músico criado no
rock, mas que explora as mais
diversas formas musicais em
torno do gênero. Como você
entende a sua musicalidade e
o lugar em que você intersec-
ciona o rock e o pop?
Eu faço parte de uma geração
que buscou muito pelas novi-
dades do mundo. Nos reunía-
mos para ouvir os discos. Mas
também com forte influência
da música popular brasileira.

Principalmente nas letras. E ou-
tra poderosa fonte de informa-
ção foi o rádio. Além de toda a
música pop internacional e bra-
sileira bem popular.

Com 40 anos de carreira, co-
mo você percebe a indústria
musical hoje? O que de novo
ainda te move?
Temmuitacoisanova interessan-
te e muita música antiga redes-
coberta pelas gerações mais jo-
vens. As redes sociais e a inter-
net trouxeram a chance de dei-
xar nossa curiosidade voar livre-
mente. Se você quiser, pode pes-
quisar por quase tudo nas plata-
formas digitais. Para um aman-
te de música como eu, que vou
da música erudita à música fol-
clórica, é uma farra!

Ainda sobre o tempo de carrei-
ra. O amadurecimento é natu-
ral, mas a sua carreira conti-
nua com o frescor do novo. O
que te move?
A paixão pela música e pela
atuação. A realização artística.
Compor esse punhado de can-

Paulo Miklos //Entrevista músico e ator

Do amor não vai sobrar ninguém, o novo disco de

PauloMiklos flerta com o pop, mas traz a essência

do ex-titã, com todas as vivências e referências

É sobre
amor
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“Sou eu falando,

com sinceridade,

através das canções”,

comenta o

multiartista
PEDRO IBARRA

Do Correio Braziliense

É
cantando sobre amor
que Paulo Miklos apre-
senta o quarto álbum da

carreira, o segundo após anun-
ciar a saída dos Titãs, banda
em que tocou por 34 anos. In-
titulado Do amor não vai sobrar
ninguém, o disco flerta com o

pop, mas traz a essência do ex-
-titã, com todas as vivências e
referências formando as letras
e as músicas.

O álbum, lançado em maio, te-
ve excelente recepção dos fãs e
da crítica especializada, segun-
do o próprio artista. O fato já se
reflete nos shows que Miklos
têm feito pelo Brasil. “Acabo de
levar pela primeira vez para o

palco o repertório do novo dis-
co e vi gente cantando comigo
as músicas novas! Isso é que dá
sentido a tudo”, conta. “Isso é
que dá sentido a tudo”, completa.

“Do amor não vai sobrar nin-
guém é sobre a convivência amo-
rosa, a amizade necessária e li-
berdade de escolha”, explica o
músico. Ele afirma que é um ál-
bum para o público, mas com

um caráter muito íntimo. “Tra-
to desses temas de maneira con-
fessional, sou eu falando, com
sinceridade, através das can-
ções”, comenta.

Na entrevista, Paulo Miklos
falou sobre os temas do álbum,
as referências, a carreira de
ator e, principalmente, sobre
o amor que canta a plenos pul-
mões nesta nova fase.

ções e me sentir transformado.
Depois, em consequência, to-
car a sensibilidade das pessoas
e oferecer uma nova trilha so-
nora para uma nova maneira
de enxergar o mundo.

Para além da música você se
aventura na atuação também.
Como os seus dois lados artís-

ticos dialogam?
Sinto que são complementares.
São como uma linha contínua
que se estende do intérprete das
canções até o intérprete dos per-
sonagens. Hoje estou muito rea-
lizado filmando um longa-me-
tragem e, no momento seguin-
te, defendendo as canções do
novo disco no palco.
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[ Palavras cruzadas [ Astros

ÁRIES (21/03 a 20/04)
Émuito bom ter um objetivo e se
concentrar nele,masnão fiquece-
go a ponto de ignorar ajuda. Não
deixededemonstrar suagratidão.

TOURO (21/04 a 20/05)
Háapenasumapessoacomaqual
pode contar nesse momento, e
essa pessoa é você mesmo. Se
esperar que outros façam o que
vocêmesmodeveria fazer, sofre-
rá uma grande decepção.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)
Guardar rancorésempreumgran-
de erro, e hoje você poderá vir a
provar exatamente isso, ao tratar
mal a pessoaquepoderia ajudá-lo
asairdeumasituaçãocomplicada.

CÂNCER (21/06 a 22/07)
Oúnicoempecilho ao seu sucesso
hoje será essa atitudepessimista,
enxergando problema onde não
existe. Procuremudar sua postu-
ra e terámais chance de sucesso.

LEÃO (23/07 a 22/08)
Se você hoje estiver focado em
apenas um objetivo, poderá não
ver outras possibilidades. Man-
tenha a mente aberta a todas as
possibilidades ao seu redor.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Tenha cuidado para não dividir a
atençãoapontodeconfundir o ra-
ciocínio.Nãoháqualquerproblema
emseteropratocheio,masprocu-
re digerir um pedaço de cada vez.

LIBRA (23/09 a 22/10)
Você é capaz de distinguir a ma-
neira mais fácil e amais difícil de
fazerascoisas.Masestranhamen-
te, hoje você estará sempre pro-
curando o caminho mais difícil.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Não fiqueenrolando, achandoque
não conseguirá terminar uma ta-
refa. Concentre-se no que pode
fazer e, se não terminar, pelome-
nos adiantará bemepouco ficará
faltando para amanhã.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Se transformar o ambiente de tra-
balho emumquartelmilitar, onde
as pessoas seguem regras quedi-
ficultama expressão de opiniões.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
O segredo para a vitória hoje se-
rá substituir fracassos por pen-
samentos positivos. Amente hu-
mana é uma máquina fantástica
e pode trabalhar das duas ma-
neiras, só depende do comando.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Não seja cego para uma oportu-
nidade que está bemà sua frente
nodia de hoje.Mesmoquepareça
bompra ser verdade, não hesite,
pois é um presente dos deuses.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Esseéomomentodedesistirdeal-
goque, pormais quequeira, sabe,
já hámuito tempo, que não tem a
menor possibilidadededar certo.

[ 8 erros

Resolução:1.Bolhas,2.Orelha,3.Pontilhado,4.Mangadacamisa,5.Detalhenalateralesquerda,6.Detalhepertodapedra,7.Algaàdireita,
8.Baú.

B
ate-papos, saraus e perfor-
mances, reunindo mani-
festações da literatura, da

música e do audiovisual com-
põem a programação da Ocupa-
ção Ani é 10: Imagens, sons e pas-
sagens poéticas do escritor Nelson
Maca. A mostra do autor baiano
é gratuita e acontece no Museu
de Artes Afro-Brasil Rolando To-
ro - Muafro Recife (Rua Mariz e
Barros, 328, Recife Antigo). Inau-
gurada no sábado, a exposição
segue até 31 de julho, com es-
paço aberto de quarta a domin-

go, das 14h às 19h.
A cada fim de semana, o espa-

ço receberá convidados, entre es-
critores e artistas de Pernambu-
co e da Bahia que, em seus tra-
balhos, apresentam temas e tra-
ços que dialogam com o univer-
so poético de Nelson Maca. Es-
tão confirmadas as presenças
de nomes como Anita Presbí-
tero, Marcelino Freire, Marina
Mah, Ana Cristina Pereira, Lui-
za Gonçalves e Wilson Freire.

As atividades acontecem du-
rante todo o mês, passeando por

Exposição de
NelsonMaca no
Muafro Recife
AOcupaçãoAni é 10 reúne exposição, mesas,

oficinas e performances a partir do universo literário

do escritor, no espaço localizado no Recife Antigo
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Poeta, professor e agitador cultural, Nelson “Maca” Gonçalves temuma vasta obra

livros do autor, explorando a re-
lação entre a palavra e a ima-
gem. A mostra principal tem co-
mo eixo central o primeiro ro-
mance do autor baiano, apresen-
tando aos visitantes trechos, ca-
pas e 15 ilustrações do romance
Ani: Todos os Felas do Mundo.
Os textos mostram a iniciação
do personagem nos caminhos
da música sacra do candomblé
e da música pop. Personalida-
des como o mestre percussio-

nista Jorjão Bafafé, o dançarino
Negrizu e referências aos músi-
cos James Brown e Fela Kuti es-
tão em destaque na exposição.

A Ocupação Ani é 10 divide espa-
ço com duas exposições em cur-
so no Muafro. No primeiro an-
dar, está a mostra Um homem
com calos nas mãos não preci-
sa de identidade, constituída de
máscaras e esculturas confeccio-
nadas pelo artista Otávio Bah-
ia. No segundo andar, encontra-

-se a exposição de fotografias
Eu sou um Brasil que o Brasil
não conhece, da fotógrafa Na-
thalia Martins, com registros
de um workshop realizado em
2015 pelo artista Naná Vascon-
celos. O museu realiza também
diversos eventos como oficinas
de dança, poesia, shows, pales-
tras e rodas de conversa. Suas
instalações possuem uma bela
vista da cidade e ainda contam
com café e loja.
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ARQUIVO PESSOAL

O deputado federal Milton Coelho e o secretário estadual

de Ciência, Tecnologia e Inovação, Fernando Jucá, no Trend

Talk da Sucesu/PE, realizado na Barrozo Recepções

Bomdia: “Estou tristepor

abandonar o melhor em-

prego do mundo”

(Boris Johnson)

O secretário de Defesa

Social, Humberto Freire,

representou o governador

Paulo Câmara na come-

moração do Dia Nacional

dos Estados Unidos.

Laurentino Gomes, que

lançou o terceiro volume

da trilogia Escravidão, se-

rá o entrevistado do Roda

Viva, hoje, na TV Cultura.

O show A Bela e a Fera

Experience atraiu 18 mil
espectadores na tempo-
rada no Shopping Recife.

O Português é o único
hospital da rede privada
do Recife a ter equipa-
mento de PetScan.

Tito Lívio de Morais é o
novo presidente do Por-
to do Recife, substituin-
do José Lindoso.

Moacyr Freitas, do Gru-
po Moura, foi eleito pre-
sidente da Associação
Brasileira de Recursos
Humanos.

A cantora Duda Beat vai
se apresentar pela pri-
meira vez no Festival de
Inverno de Garanhuns.

O juiz mineiro Igor Ben-
venuto, que é da Fifa, cau-
sou impacto ao revelar
em entrevista do GE que
é gay.

movimento

Camila Paes Mendonça
Vecchione, Celeste Farinha,
Cintya Lopes, Fernandha
Batista, Francisco José
Trindade (Chicão), Ivson
Lacerda, Lúcia Meira Lins,
Luciano Carvalho Júnior, Luiz
Antônio Pontual, Maria
Aparecida Roesler, Núbio
Gadelha Neto, Rafaela
Suassuna, Rochelli Dantas e
Yara Dubeux.

aniversariantes

Exageronas homenagens
Em tempo eleitoral, estão sendo apresentadas, emnúmero
exagerado, propostas de concessão da cidadania de
Pernambuco e doRecife e daMedalha JoséMariano da
CâmaraMunicipal do Recife a alguns políticos semqualquer
ligação coma cidade e o estado.Municípios tambémestão
distribuindo cidadania com fartura, com viés político.

Primeiro voto
José Paulo Cavalcanti Filho votou pela primeira vez como
membro da Academia Brasileira de Letras. Foi no escritor,
editor e sociólogo paulista Jorge Caldeira, eleito para a cadeira
16, na vaga de Lygia Fagundes Telles.

Estreia dovooparaGaranhuns
Ovoo inaugural da Azul Conecta na rota Recife-Garanhuns
acontecerá no dia 15 de julho, decolando doAeroporto dos
Guararapes às 13h35, levando o governador Paulo Câmara, a
secretária de Turismo,MiluMegalle, e outros convidados para
a abertura do Festival de Inverno deGaranhuns. Nestemês de
julho, o Aeroporto dosGuararapes tem voos para 39 destinos
nacionais emais o da TAP para Lisboa.

ATARI
A Atari anunciou o
lançamento, no fim do ano,
do Atari 50th, commais de
90 clássicos, para celebrar
os 50 anos de um dos
primeiros consoles
domésticos de videogame.

PREMIADOS
Já estão à venda os livros
vencedores das três
categorias do VI Prêmio
Cepe Nacional de Literatura:
Motivos para cavar a terra, de
Lilian Sais, ExtremoOeste, de
Paulo Fehlauer, e Teresa

decide falar, de Lindevania
Martins.

MUNDOBITA
OMundo Bita vai brilhar no
Fantástico, da TV Globo. As
cenas com o compositor e
cantor Chaps, a voz do
Mundo Bita, já foram
gravadas, e exibição deve ser
no próximo domingo.

EDUCAÇÃO
APrefeitura doRecife e o
PortoDigital lançaramedital
doprogramaEmbarque
Digital, queoferece250vagas
para cursosdeAnálise e
DesenvolvimentodeSistemas
eSistemaspara Internet para
alunosda redepública.
Inscrições vão até odia 19.

LIONS
Durante evento em
Montreal, Úrsula Meyer,
do Lions de Garanhuns,
tomou posse como
governadora do Lions
Distrito LA-3, que reúne
os clubes de Lions de
Pernambuco, Alagoas e
Sergipe.

MAIS UM
Estourou mais um
enorme escândalo na
política brasileira. O
senador Marcos do Val,
do Podemos do Espírito
Santo, recebeu R$ 50
milhões em emendas do
Orçamento Secreto, para
votar em Rodrigo
Pacheco para presidente
do Senado.

CRÉDITO
Puxado pelos festejos
juninos, cresceu em 14%
o volume de microcrédito
destinado pelo
Santander Brasil a
microempreendedores
de Pernambuco. As
mulheres são as que
mais procuram o
programa Prospera
Microfinanças,
respondendo por 65%
dos tomadores.
Alimentação e confecção
são os setores de maior
demanda.

NATRIBUNA
O chef Armando Pugliesi
é o entrevistado do João

Alberto Informal de hoje,
às 18h50, na TV Tribuna.
Fala da sua carreira na
gastronomia, dos
restaurantes que
comandou e da
consultoria que dá em
hotéis do Litoral Sul.

PARCERIA
O Detran-PE e a
Neoenergia Pernambuco
firmaram parceria para
desenvolver ações de
prevenção de acidentes
provocados por
ocorrências com energia
elétrica. Colaboradores e
agentes de trânsito vão
receber treinamento
para identificar possíveis
situações de risco.

PARABÓLICAS
A antena parabólica é
usada por 65 milhões de
brasileiros para ver
televisão. Com a
implantação do 5G, as
atuais e enormes
antenas serão
substituídas por modelo
menor, as usadas por
empresas de internet.

MANGUEBEAT
A Fenearte está
promovendo os debates
Conversas Instigantes,

sobre o Manguebeat.

Realizados no Espaço
Janete Costa, vão até
quarta-feira.

NACHINA
O governo chinês adotou
normas para regular as
atividades de
influenciadores digitais.
É preciso estudar sobre
os temas abordados nas
redes e aderir a um
código de ética.

CARNAVAL
A Prefeitura de São Paulo
cancelou o carnaval de
rua por falta de patrocínio.
Cerca de 300 blocos já
tinham se programado
para desfilar no próximo
final de semana.

www.joaoalberto.comom
_00909_0
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gas diárias para realização dos
exames, com a abertura de dois
novos centros.

Após a mudança, a cidade pas-
sa a contar com oito pontos de
testagem - desses, três funcio-
nam de domingo a domingo,
das 8h às 17h: Compaz Ariano
Suassuna, no Cordeiro; Parque
Dona Lindu, em Boa Viagem; e
Centro de Saúde Professor Má-
rio Ramos, em Casa Amarela.
Nestes locais, não há necessida-
de de agendamento para reali-
zar os exames.

Já nos pontos instalados nas
Upinhas Dr. Moacyr André Go-
mes, no Morro da Conceição;
Governador Eduardo Campos,
na Bomba do Hemetério; e Vi-
la Arraes, na Várzea, e nas Po-
liclínicas Arnaldo Marques, no
Ibura; e Waldemar de Oliveira,
em Santo Amaro, a testagem se-
gue sendo feita exclusivamen-
te por marcação através do si-
te Conecta Recife ou aplicati-
vo, clicando na aba Vamos Tes-
tar (https://conectarecife.recife.
pe.gov.br/vamos-testar/).

C
om a diminuição na pro-
cura pelos testes de Co-
vid-19, a partir desta se-

gunda-feira (11), a Prefeitura do
Recife vai desmobilizar o Cen-
tro de Testagem instalado no
antigo Sesi da Mustardinha,
no Bongi. Os recifenses ain-
da terão aces-
so a outros oi-
to pontos pa-
ra realizar os
exames, dos
quais três não
têm necessida-
de de agenda-
mento para to-
da a população. Ao todo, con-
tinuarão sendo ofertados cer-
ca de quatro mil testes por dia.

Para se ter ideia da diminuição,
das cerca de 5.500 vagas dispo-
níveis para realização dos testes
de Covid-19 no município, pouco
mais de 2.100 foram preenchidas

na última sexta-feira (8). Além
da redução no número de testes
realizados, essa mesma tendên-
cia também pode ser percebida
na quantidade de casos positi-
vos: na Semana Epidemiológica
26 (de 26 de junho a 2 de julho),
foram feitos 21.204 exames de

covid-19, sen-
do 5.551 posi-
tivos (26,2%). Já
na SE 27 (de 3
a 9 de julho),
foram realiza-
dos 14.409 dos
quais 3.224
(22,4%) tive-

ram resultado positivo.
Com o intuito de melhorar o

acesso ao serviço, a Secretaria
de Saúde do Recife afirma que
chegou a ampliar em 525% a
testagem de Covid-19 no mu-
nicípio, alcançando sua capa-
cidade máxima com 5.500 va-

Uma menina de 9 anos so-

freu um acidente, na manhã

de ontem, no Parque da ja-

queira, Zona Norte do Recife.

Ela brincava na popular tiro-

lesa, quando umdos cabos de

aço se partiu e ela caiu, fratu-

rando uma vértebra. A crian-

ça é de Garanhuns e está de

férias no Recife.

Ela foi socorrida por ummé-

dico ortopedista que, por aca-

so, tambémestava no parque.

Ao chegar para o resgate, o

Serviço de Atendimento Mó-

vel de Urgência (Samu) a en-

caminhou a umhospital parti-

cular, onde umexamedeRaio-

-X confirmoua fratura. Ela tam-

bém foi submetida a uma to-

mografia. A menina terá de

usar um colete e visitar sema-

nalmente um ortopedista,

O brinquedo foi interditado

imediatamente.Emnota, aPre-

feitura do Recife disse que o

brinquedoestavacomamanu-

tenção emdia, feita pelaAutar-

quia de Limpeza Manutenção

Urbana (Emlurb).
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Centro de
testagemno
Bongi é fechado
Prefeitura do Recife alega baixa procura por testes

para a Covid-19 na decisão de desmobilizarmais um

local. Ainda há oito em funcionamento na capital

JAQUEIRA

Criança
tem fratura
emqueda
na tirolesa

CADÚNICO

Jaboatão pede
mudanças
no auxílio
estadual

APrefeitura de Jaboatãodos

Guararapes enviou ofício ao

governador Paulo Câmara so-

licitando a alteração da legis-

lação que criou oAuxílio Emer-

gencial Pernambuco deR$ 1,5
mil, para famílias vítimas das
chuvas. Segundo a gestão, a
exigênciadeatualizaçãonoCa-
dastro Único para Programas
Sociais (CadÚnico) gera difi-
culdade nopagamento e vai de
encontro ao cronograma do
governo federal, que teria sus-
pendido, emmaio de 2020, as
atualizações para evitar aglo-
merações. O estado ainda não
se manifestou.

Recife tem oferta de

5.500 vagas para testes,

mas nemmetade disso

foi preenchida pela

população, na sexta-feira



A obesidade é um problema
de saúde pública grave e consi-
derada uma epidemia. O sobre-
peso tem influência na piora de
todos os indicadores do organis-
mo, da diabetes à condição car-
diovascular - com reflexo na vi-
da afetiva e até profissional.

A saída para o problema esbar-
ra, em parte, na falta de conheci-
mento sobre a própria situação
e na desinformação a respeito
dos tratamentos acessíveis. Se-
gundo estudo recente na Euro-
pa, 20% dos jovens acima do pe-
so não identificam a situação, e
87% dos médicos reconhecem
não ter recebido treinamento
para atuar na área.

O médico e cirurgião bariá-

trico pernambucano Guilher-
me da Conti reuniu e transfor-
mou esses dilemas em um livro,
que será lançado amanhã, para
ajudar quem precisa enfrentar
a obesidade. A obra aborda o te-
mor característico de quem sofre
com o sobrepeso, um dos prin-
cipais empecilhos à busca pelo
tratamento, e detalha terapias
como a cirurgia bariátrica, op-
ção segura no combate à doen-
ça. “Percebi que os pacientes têm
medo e muitas informações en-
viesadas sobre o assunto. Enten-
der como isso funciona é funda-
mental para tomar a decisão de
se tratar”, disse.

A cirurgia bariátrica envolve
aspectos metabólicos, fisiológi-

A
pesar de o Programa Na-
cional de Vacinação do
Brasil ser considerado um

exemplo a ser seguido ao redor
do mundo, a pandemia de Co-
vid-19 trouxe inúmeros obstá-
culos a um histórico de suces-
so no combate às doenças in-
fecto-parasitárias. O retroces-
so imposto pela pandemia fica
evidente na queda da expecta-
tiva de vida da população em
aproximadamente dois anos du-
rante esse período. Uma pesqui-
sa desenvolvida pelo professor
Rafael da Silveira Moreira, da
Área Acadêmica de Saúde Cole-
tiva da Faculdade de Medicina
da Universidade Federal de Per-
nambuco (UFPE), em conjunto
com seis alunos da graduação

em Medicina e um doutoran-
do da Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz-PE), propõe investigar
o ritmo da vacinação contra a
Covid-19, sobrepondo as carac-
terísticas demográficas aos cri-
térios epidemiológicos, a fim de
entender a efetividade da vaci-
nação, seu ritmo e as lacunas
nesse processo.

No artigo científico “The as-
sistance gaps in combating Co-
vid-19 in Brazil: for whom, whe-
re and when vaccination oc-
curs”, publicado na prestigia-
da revista internacional BMC
Infectious Diseases, os pesqui-
sadores analisam a evolução
espacial e temporal da vacina-
ção no Brasil entre a terceira e
a 21ª semanas epidemiológicas

Conti analisa aspectos associados à cirurgia bariátrica

Livro desconstrói
tabus da obesidade

LANÇAMENTO

S E R V I Ç O

Livro “Como vencer o medo e tratar a

obesidade?”, de Guilherme da Conti

Lançamento: 12 de julho (amanhã), 19h,

no Restaurante Amadeu (Rua Professor

José Brandão, 409, Boa Viagem)

Erros e acertos

no combate

à Covid-19
EstudodaUFPE, publicadoemrevista científica

internacional, analisa o ritmoeas lacunasnoprocesso

devacinaçãocontraonovocoronavírusnoBrasil
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de 2021. “De modo geral, o es-
tudo retratou o atraso no início
da vacinação no país. Embora a
prioridade dos grupos tenha si-
do seguida, ela não foi equitati-
va. Os idosos tiveram uma redu-
ção na taxa de vacinação da se-
gunda dose e as populações vul-
nerabilizadas [indígenas e qui-
lombolas] apresentaram as me-
nores taxas”, relatou o professor.

De acordo com Lucas dos San-
tos, doutorando da Fiocruz que
participou do trabalho, a pro-
posta de realizar a pesquisa

surge com a perspectiva de
contribuir para compreender,
a partir de evidências cientí-
ficas, como se deu o início da
vacinação prioritária contra a
Covid-19. Nesse sentido, foi ob-
servada uma resposta tímida e
tardia da gestão nacional bra-
sileira, a qual, segundo o es-
tudante, focou erroneamente
em atenção individual para os
acometidos pelo vírus e na bus-
ca pelo aumento da capacida-
de hospitalar, em vez de atuar
de maneira incisiva a favor das

medidas sanitárias.
Notou-se ainda um proces-

so sociopolítico e econômico
de crise e divulgação em mas-
sa de notícias falsas relaciona-
das à doença e às condutas pa-
ra sua prevenção e tratamento

“Isso xplica parte das mortes
que deveriam ser evitadas ca-
so campanhas, distribuição e
incentivo à vacinação fossem
prioridades.”

O artigo foi escrito com gran-
de participação de alunos da gra-
duação em Medicina.

cos, hormonais e psicológicos. Pa-
ra o público leigo, por vezes soa
como uma decisão meramente
estética, mas está associada a
inúmeros benefícios cientifica-
mente comprovados, desde a me-
lhora na qualidade do sono até
a prevenção de outras doenças,

além de ser um fator de proteção
contra vários tipos de câncer. O
procedimento ajuda no contro-
le da diabetes, por estimular a
produção de insulina pelo pân-
creas. Um estudo recente reali-
zado por pesquisadores norte-a-
mericanos e publicado na revis-

ta Jama identificou que pode re-
duzir em até 90% o risco de es-
teatose hepática, a popular gor-
dura no fígado.

O Brasil tem mais de 60% da
população com sobrepeso e rea-
liza, por ano, cerca de 70 mil
procedimentos.

Artigo

internacional

critica,mais que a

demora nas vacinas,

a divulgaçãode

notícias falsas
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Quadro “independência oumorte”, de Pedro Américo

Modelo tem sido defendido por muitos, mas é ainda cercado de polêmicas pelo país

Maioria é contramodelo
de escola cívico-militar
Pesquisa recente, do institutoDatafolha,mostrou que sete emcada dez

entrevistados preferemapresença de civis nas unidades brasileiras de ensino

DO CORREIO BRAZILIENSE

A
maioria da população
não apoia a presença de
militares nas escolas,

segundo a pesquisa Ultraconser-
vadorismo na Educação, divul-
gada nesta semana. Encomen-
dada pelo Centro de Estudos e
Pesquisas em Educação, Cultu-
ra e Ação Comunitária (Cenpec)
e pela Ação Educativa e realiza-
da pelo Datafolha, a pesquisa
revela que 7 em cada 10 brasi-
leiros confiam mais em profes-
sores civis do que em militares
atuando nas
instituições de
ensino.

De acordo
com o Minis-
tério da Educa-
ção (MEC), nos
26 estados da
federação e no DF 216 escolas
funcionam no regime cívico-
-militar, representando 0,1%
de 178.370 instituições de en-
sino básico. Segundo o Institu-
to Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep), 89 escolas se prepa-
ram para implantar o sistema,
difundido pelo atual governo.

Somente no Distrito Federal,
o modelo cívico-militar foi im-
plantado em 16 unidades de
ensino desde 2019. A primeira

escola gerida em gestão com-
partilhada no Plano Piloto vai
funcionar no Centro de Ensino
Fundamental 1 (Celan) do Lago
Norte, onde estão matriculados
840 alunos. Casos de violência
vêm sendo registrados em esco-
las que atuam nesse modelo do
DF desde o início do ano.

Segundo a pesquisa sobre a
atuação de militares nas esco-
las, na qual foram ouvidas 2.090
pessoas com 16 anos ou mais, 7
em cada 10 entrevistados defen-
dem a abordagem da educação

sexual no am-
biente esco-
lar. Além dis-
so, 90% acre-
ditam que o
debate do te-
ma em salas
de aula é fun-

damental para que crianças e
adolescentes se previnam con-
tra abusos.

A pesquisa abordou ainda o
papel das escolas na promoção
dos direitos de as pessoas vive-
rem sua sexualidade, com apro-
vação de 81% dos entrevistados.

As entrevistas foram realiza-
das entre 8 e 15 de março em
regiões metropolitanas e cida-
des do interior de todas as re-
giões do país e a margem de er-
ro é de dois pontos percentuais.

Ao todo, 216 escolas

funcionam no regime

cívico-militar, no Brasil,

o que representa cerca

de 0,1% das escolas

200 ANOS

Olimpíada deHistória faz exposição sobre a independência

A independência exposta é o
nome da exposição virtual so-
bre o Bicentenário da Indepen-
dência do Brasil, fruto da Olim-
píada Nacional em História do
Brasil (ONHB) de 2021. Colocada
no ar essa semana, a exposição
reúne o trabalho de 5,5 mil es-
tudantes de escolas públicas e
privadas de todo o país e traz as
reflexões que os jovens fizeram
sobre o 7 de setembro de 1822.

A elaboração da exposição
foi a tarefa da quinta etapa
da ONHB de 2021, que teve a
participação de 1,8 mil equi-
pes. O objetivo do trabalho foi
entender o contexto e as dife-
rentes interpretações sobre a
Independência do Brasil, com
uma abordagem ampla da da-
ta, além de pesquisar infor-

mações sobre os antecedentes
do evento, questões regionais
e a relação com os dias atuais.

Cada equipe montou uma ex-
posição composta por quatro
paredes virtuais. Na primeira,
o tema abordado foi “O proces-
so de independência do Brasil:
contexto e antecedentes”. Nas
paredes seguintes os estudantes
tinham que aprofundar a refle-
xão a partir do tema “O proces-
so de independência não é um
processo único” e falar sobre os
contextos locais e regionais da
independência. Na última par-
te, as equipes alinharam a in-
dependência com temas que al-
cançam os dias atuais.

A coordenadora da ONHB, pro-
fessora Cristina Meneguello, ex-
plica que a escolha do Bicente-

nário ocorreu para que os estu-
dantes refletissem sobre as da-
tas comemorativas e a narrati-
va de identidade de uma nação
com o contexto das diferentes
interpretações e usos políticos
do passado, gerando produção
de conhecimento além da mera
reprodução de dados históricos.

“Buscamos reafirmar que a es-
cola é, de fato, local de produ-
ção do saber e não de sua me-
ra reprodução. Além disso, que-
remos inspirar as escolas para
que elas façam experimentos
semelhantes, seja para a come-
moração do Bicentenário da In-
dependência ou outros temas”.

Para ela, a exposição propor-
ciona que o conhecimento gera-
do no ensino básico seja levado
a públicos mais amplos. “Nesse

exercício, as equipes produziram
textos, atentas à clareza da escri-
ta e da argumentação, escolhe-
ram imagens cuja procedência
tinha que ser indicada e até mes-
mo produziram descrições para
pessoas com deficiência visual”.
Entre os temas abordados pelos

estudantes estão “A independên-
cia assinada com sangue”, “7 de
setembro: independência ou mi-
to?”, “Antes do Grito do Ipiran-
ga”, “Nem todos foram convida-
dos para a festa” e “Quem ficou
por trás da história”. Ao todo,
são 1821 exposições. (ABr)
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U
m ano e meio após a
aprovação do uso emer-
gencial, a Agência Na-

cional de Vigilância Sanitária
(Anvisa) recebeu o pedido de
registro definitivo da vacina
CoronaVac contra a Covid-19.
A solicitação foi enviada pelo
Instituto Butantan ao órgão
regulador na sexta-feira pas-
sada e, ontem, a autarquia di-
vulgou a informação.

As áreas técnicas da Anvisa
devem analisar o registro de-
finitivo da CoronaVac em até
60 dias. O imunizante — resul-
tado da parceria entre o insti-
tuto ligado ao governo de São
Paulo com a chinesa Sinovac
— foi o primeiro a ser aprova-
do no Brasil e está em uso des-
de 17 de janeiro de 2021, para
adultos, sob autorização emer-
gencial. Em 2022, recebeu a
autorização para ser aplicado
em crianças e adolescentes de
6 a 17 anos.

Como as demais vacinas con-
tra a Covid-19, o pedido terá
análise prioritária, conforme
firmado pela Resolução da Di-
retoria Colegiada (RDC). Além
da tramitação acelerada, a nor-
ma prevê a possibilidade de
assinatura de termos de com-
promisso.

A CoronaVac é a única vaci-
na contra a Covid-19 que ainda
não tem um registro definiti-
vo no Brasil. O gerente-geral de
produtos biológicos da Anvisa,
Gustavo Mendes, explicou que
o fato de a vacina ser registrada
faz com que ela possa ser dis-
ponibilizada de forma perma-
nente, independentemente da
situação do uso emergencial.
“Isso significa que o fabrican-
te pode disponibilizar essa va-

CoronaVac: Pedido de
registro vai paraAnvisa
Solicitação foi enviada pelo Instituto Butantan na última sexta, um ano e

meio depois da aprovação do uso emergencial da vacina contra a Covid-19

BRUNO CONCHA/SECOM

Vacina começou a ser usada em adultos e depois em crianças e adolescentes

cina, também na iniciativa pri-
vada, ou mesmo nos programas
de saúde pública, enquanto o
registro estiver válido”, disse.

Segundo Mendes, a avalia-
ção vai ter como foco todos os
dados gerados até o momento
sobre desenvolvimento, da for-
mulação, produção e estudos
que estão sendo produzidos so-
bre eficácia e segurança da va-
cina. “O foco é uma avaliação
completa, porque o objetivo é

que essa vacina seja utilizada
de forma permanente caso o
registro seja aprovado”, frisou.

Para o infectologista Julival
Ribeiro, membro da Sociedade
Brasileira de Infectologia, o re-
gistro também afasta qualquer
dúvida sobre a segurança e efi-
cácia da CoronaVac. “Porém, no
momento em que foi aprovada
a vacina para uso emergencial,
foi mostrada a eficácia e segu-
rança da vacina”, observou.

A análise de vacinas pela An-
visa é feita de forma conjunta,
por três áreas distintas: a área
de Medicamentos, que avalia os
aspectos de segurança e eficá-
cia; a área de Farmacovigilân-
cia, responsável pelo monito-
ramento e planos de acompa-
nhamento da vacina; e a área
de Inspeção e Fiscalização, res-
ponsável pela avaliação das Boas
Práticas de Fabricação. (Fernanda
Strickland, do Correio Braziliense)

REINO UNIDO

JAPÃO

Adisputa
pela vaga
de Johnson

Polícia admite “inegáveis” falhas de segurança

A corrida para substituir

Boris Johnson como pri-

meiro-ministro britânico

somou nove candidatos

ontem. A disputa se con-

centra na gestão fiscal, na

qual muitos candidatos

tentamsedistanciardoex-

-ministro das Finanças,

Rishi Sunak, umdos favo-

ritos. A última deputada a

anunciar sua candidatura

foi Penny Mordaunt, a se-

cretária de Estado do Co-

mércio Internacional de49

anos, a primeira mulher a

ocupar o cargo de minis-

tra da Defesa em 2019.
Esta ex-reservista da Ma-
rinha anunciouontemque
se lançaàcompetiçãoafir-
mando a necessidade do
debate público “focarme-
nos no capitão” emais no
“navio”. Essa vontade de-
riva da sucessão intermi-
nável de escândalos que
afetaramogoverno John-
son, que, pressionado, não
teveoutraopçãosenão re-
nunciar, após umaavalan-
chededemissõesde altos
funcionários do gabinete.
Na noite de sábado, os ex-
-ministrosSajid Javid e Je-
remy Hunt anunciaram
suasaspiraçõesàDowning
StreetnoconservadorSun-
day Telegraph. Ambos in-
sistiram na necessidade
de cortar impostos. (AFP)

Às vésperas das eleições para
oSenado, os japoneses lamen-
tavam, ontem, a morte do ex-
-primeiro-ministroShinzoAbe,
assassinado a tiros na sexta-
-feira, durante um comício em
Nara. Homenagens ao político
mais famosodopaís foram fei-
tas no local do crimeeondeele
morava, emTóquio, para onde

seu corpo foi levado. Sem dar
detalhes sobre a investigação,
apolíciaadmitiuquehouve “ine-
gáveis” falhas de segurança e
prometeu adotar medidas pa-
ra evitar que episódios do tipo
se repitam. “Acreditoqueé ine-
gávelquehouveproblemascom
asmedidas de escolta e de se-
gurançaparaoex-primeiro-mi-

nistro Abe”, declarou Tomoaki
Onizuka, chefe da polícia da ci-
dade. O Japão tem leis rígidas
para a posse de armas e redu-
zidoníveldecriminalidade.Des-
sa forma, os protocolos de se-
gurança nas campanhas elei-
torais são distintos dos adota-
dos em países com altos índi-
ces de violência.
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A equipe de Alagoas teve

um jogador expulso, o que

deixou o jogo aberto para

o time pernambucano, que

não soube aproveitar

Tivemos chances,

mas demos a

oportunidade ao

adversário de

equilibrar e se sentir

mais confiante”

MarceloMartelotte,
Técnico do Santa Cruz
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Tricolor perdeparaoASAe idaaomata-matada

SérieDpoderá sair sónoArruda, nopróximosábado

Renan Rinaldi; Michel, Cristian Lucca, Benne
eAlysson Dutra; Jorginho (MarcoAntonio),
Colina, Ermínio (Xandy) eAnderson Feijão
(Assis); Roger Gaúcho e Júnior Viçosa (Diego
Rosa).Técnico: Jota Guerreiro.

Jefferson; Edson Ratinho (Jefferson Feijão),
Alemão, Luan Bueno e Ítalo Silva (Dudu
Mandai); Gilberto (Raphael Macena), Daniel
Pereira eAnderson Ceará; Matheuzinho (Lucas
Silva),Wescley (Tarcísio) e Rafael Furtado.
Técnico: Marcelo Martelotte.

Local: Estádio Coaracy Fonseca, emArapiraca
Arbitragem: Alisson Sidnei Furtado (TO)
Assistentes: Brígida Cirilo e Maxwell Rocha
(ambos deAL)
Gols: Benne (28’/1T,ASA),Xandy (44’/2T,ASA)
Cartões amarelos: Matheuzinho (STA), Colina
(ASA), Jorginho (ASA), Ermínio (ASA), Júnior
Viçosa (ASA)
Cartão vermelho: Roger Gaúcho (ASA)

FICHA

X2 0
ASA Santa Cruz

M
esmo com um a mais
durante boa parte do
confronto,oSantaCruz

não conseguiu superar o ASA e
foi derrotado por 2 a 0 no está-
dio Fumeirão, em Arapiraca, na
tarde de ontem. O Tricolor, que
ainda contou com a expulsão
de Anderson Ceará, no segun-
do tempo, jogou mal, não con-
seguiu manter o nível de apre-
sentação das duas últimas roda-
das e voltou a perder na Série D.
Agora, os corais terão que bus-
car a classificação ao mata-ma-
ta no Arruda.

Com o resultado, a Cobra Co-
ral caiu para a quarta colocação.
Com 18 pontos, o Tricolor ain-
da depende somente de si para
avançar de fase. Para isso, terá
que vencer o Lagarto, no próxi-
mo sábado (16), às 16h, no Recife.

Osprimeiros20minutos foram
soberanos do ASA. Assim como
o Santa Cruz, os alagoanos tam-
bém dependiam apenas de uma
vitória para se garantirem de for-
ma antecipada no mata-mata. E
buscou, ao lado de um bom pú-
blico no Fumeirão, se impor den-
tro de campo. Apesar do volume
de jogo, no entanto, apenas duas

chegadas perigosas. Ambas com
o meia Anderson Feijão, na bola
parada. Em uma delas, acertou
a trave da meta defendida pelo
goleiro Jefferson.

Do outro lado, o Tricolor não
conseguia sequer ter a bola no
campo de ataque. Se defensiva-
mente mostrava consistência em
meio às investidas, do meio pa-
ra frente o Tricolor pouco exis-
tiu. Não conseguia trocar pas-
ses e se via ‘refém’ do ritmo im-
posto pela equipe mandante. Já
o ASA, seguia
apostando na
bolaparadaco-
mo caminho
para o gol. E
assim abriu o
placar.Apóses-
canteio, o za-
gueiro Benne subiu sozinho e
desviou, de cabeça, no canto di-
reito da meta coral. Com justi-
ça, o marcador foi inaugurado.

Logo depois do gol, o meia Ro-
gerGaúchofoiexpulso, apósuma
dura falta no atacante Matheu-
zinho. Com um a mais e atrás
do placar, o Santa tentou dar as
cartas nos minutos finais da pri-
meira etapa. E até chegou, prin-

cipalmente pelas investidas de
Wescley. O Tricolor conseguiu
colocar a bola no chão. No en-
tanto, faltou capricho no últi-
mo passe.

Para os 45 minutos finais, o
desenho da reta final do primei-
ro tempo se repetiu: enquanto
a Cobra Coral buscava, a todo
minuto, aproveitar a vantagem
numérica, o ASA se organizava
defensivamente. E a equipe tri-
color voltou com força total no
ataque. Com apenas um minuto,

teve a sua me-
lhor chance na
partida até o
momento. Ra-
tinho cruzou,
o meia Ander-
son Feijão des-
viou contra a

própria meta e por pouco Ma-
theuzinho não conseguiu em-
purrar para o gol.

O caminho facilitado com a
expulsão, no entanto, foi inter-
rompido pelo próprio Santa. Aos
22, o meia Anderson Ceará, que
recebeu sua primeira chance no
time titular, recebeu o cartão
vermelho. Com a perda da van-
tagem, o duelo se mostrou mais

equilibrado. Contudo, foram os
mandantes que mais uma vez
chegaram ao gol.

Após o Santa Cruz desperdiçar
boa chegada, o ASA, com Xandy,
arrancou em bom contra-ataque,
arriscou de longe e voltou a ba-
lançar as redes do goleiro Jeffer-
son. O gol foi um balde de água
fria para o Tricolor, que não te-
ve mais forças.

MARTELOTTE

Na coletiva pós-duelo, o técnico
Marcelo Martelotte tentou ex-
plicar como se deu o baixo ren-
dimento coral em Arapiraca.

“Noprimeiromomento,porque
começamos muito mal a parti-
da. Tivemos os primeiros 30 mi-
nutos muito abaixo em termos
de intensidade e marcação, prin-
cipalmente. Não tivemos a pos-
se de bola, não nos adaptamos
à situação do campo e sofremos
bastante. Sofremos pressão nas
bolas paradas. E foi assim que a
gente acabou sofrendo o gol. Mui-
to por esse início do jogo abaixo
das nossas possibilidades, prin-
cipalmente da intensidade ne-
cessária para um jogo como es-
se”, avaliou.

SantaCruz adia definição



Técnico Roberto
Fernandes insiste numa
vitória, para afastar risco
de queda. Time, porém,
terá desfalques

Náutico se prepara para um rival direto
Depois da derrota para oGrêmio, Timbu vai enfrentar a Chapecoense, adversário na briga contra o rebaixamento na Série B doBrasileiro

D
epois da derrota por 2 a
0 contra o Grêmio, na úl-
tima sexta-feira, o Náuti-

co vai ter uma semana de prepa-
ração até a próxima partida. Pe-
la 18ª rodada da Série B, o Tim-
bu tem pela frente um confron-
to direto contra a Chapecoense,
nos Aflitos. Atualmente, as equi-
pes têm a mesma pontuação e
estão brigando contra o rebai-
xamento. O técnico Roberto Fer-
nandes destacou a importância
da vitória pa-
ra se afastar de
vez da zona do
rebaixamento.

“É procurar
dar sequência
no que vinha
sendo feito. Te-
mos um confronto mais do que
direto contra a Chapecoense, e
o apoio do torcedor tem que ser
absoluto. O jogo diante da Cha-
pecoense é de, literalmente, seis
pontos, porque os dois estão na
parte de baixo da tabela. Ga-
nhando, a gente volta a se dis-
tanciar da zona de rebaixamen-
to”, destacou o técnico Roberto
Fernandes.

O Náutico vinha de quatro jo-
gos invicto, mas a derrota con-

tra o Grêmio colocou o time
novamente na zona de rebaixa-
mento. Na 17ª colocação, o Tim-
bu tem os mesmos 18 pontos da
Chapecoense, que está duas posi-
ções acima por ter um saldo de
gols melhor. Outras duas equi-
pes também têm a mesma pon-
tuação. São os casos de Ituano e
Ponte Preta, que estão fora do Z4.

“O Náutico vinha de uma se-
quência de quatro jogos sem
perder, na qual os empates con-

tra Tombense
e Criciúma po-
deriam ter se
tornado vitó-
rias. No meio
desta sequên-
cia tinhaoGrê-
mio fora de ca-

sa. Claro que trabalhamos mui-
to para vencer o jogo, mas não
foi possível”, disse o treinador
alvirrubro.

Assim como vem acontecen-
do nos últimos jogos, Roberto
Fernandes mais uma vez vai ter
problemas para escalar o time.
O lateral direito Thássio recebeu
o terceiro amarelo. Já Victor Fer-
raz saiu do confronto da sexta-
-feira sentindo dores na pantur-
rilha e pode ser um desfalque.

O piloto monegasco Charles
Leclerc, da Ferrari, venceu on-
tem o Grande Prêmio da Áus-
tria de Fórmula 1, chegando à
frente do holandês Max Versta-
ppen, da Red Bull, após 71 voltas
no circuito de Spielberg.

Leclerc, que sofreu com pro-
blemas no acelerador de seu car-
ro, cruzou a linha de chegada
com pouco mais de um segun-
do de vantagem sobre Versta-
ppen, que mantém a liderança
do campeonato mundial de pi-
lotos após 11 corridas.

O britânico Lewis Hamilton,
da Mercedes, completou o pó-
dio chegando em terceiro, após
o abandono do espanhol Carlos
Sainz, que saiu da corrida a 14
voltas do final.

Sainz, que vinha em tercei-

ro, estava ultrapassando Vers-
tappen quando o motor de sua
Ferrari superaqueceu e acabou
pegando fogo. Depois de parar
em uma área de escape, ele te-
ve dificuldades para sair do car-
ro em chamas. Felizmente, o es-
panhol não sofreu ferimentos.

“Foi uma corrida muito boa,
com um bom ritmo. Tive um
problema no acelerador e fiquei
com uns 20% ou 30% de abertu-
ra, mas consegui administrar
isso até o final”, disse o piloto
monegasco.

Leclerc esteve fora do pódio
nas cinco corridas anteriores e
estava se distanciando de Vers-
tappen na classificação do cam-
peonato. “Já era hora” de conse-
guir nova vitória, a terceira na
temporada, reconheceu. (AFP)
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Leclerc vence oGP

na casa daRedBull

FORMULA 1

Equipe
voltou para o
Z4. Agora, terá
uma semana até
o jogo contra os
catarinenses, no
domingo (17)
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QUINA 5893

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

QUINA ACUMULOU 1.433.615,17
QUADRA 44 6.842,25
TERNO 3.273 87,60

23 24 32 40 72

30 32 40 44 67 74 77

TIME DO CORAÇÃO MANAUS /AM

TIMEMANIA 1806

FAIXA GANHADORES RATEIO (R$)

7 ACUMULOU 46.985.759,82
6 21 31.685,97
5 693 1.371,68
4 12.969 9,00
3 128.872 3,00

LOTERIAS[

MEGA-SENA 2499

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA ACUMULOU 21.692.427,80
QUINA 30 74.169,24
QUADRA 3.158 1.006,54

11 19 38 47 56 59

024036 RATEIO 500.000,001º PRÊMIO

053990 RATEIO 24.000,003º PRÊMIO

007874 RATEIO 19.000,004º PRÊMIO

070891 RATEIO 18.329,005º PRÊMIO

037544 RATEIO 27.000,002º PRÊMIO

FEDERAL 5679

FAIXA GANHADORES RATEIO (R$)

15 3 1.244.037,81
14 502 1.188,51
13 14016 25,00
12 150566 10,00
11 766576 5,00

01 02 04 06 08 09 11 12

14 15 17 20 21 22 24

LOTOFÁCIL 2568

DUPLA-SENA 2389

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA ACUMULOU 1.000.714,46
QUINA 3 15.813,21
QUADRA 379 143,05

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA 0 0,00
QUINA 5 8.539,14
QUADRA 571 94,95

16 20 21 38 48 491º SORTEIO

09 12 19 31 35 362º SORTEIO
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Corinthians não perde em

casa há 19 jogos, com 13

vitórias e seis empates. A

equipe carioca está em

oitavo na classificação

Sport tenta contratar
atacante Fernandinho
Livre nomercado da bola, jogador está de férias em Pernambuco, estado

da família. Patamar salarial alto do atleta, porém, é um impedimento

O Corinthians segue fazendo
bem o dever de casa. O Timão
venceu, ontem, o Flamengo por
1 a 0, com gol contra de Rodi-
nei, e aumentou a invencibili-
dade jogando na Neo Química
Arena. Agora, a equipe paulis-
ta está há 19 partidas sem sa-
ber o que é perder em seus do-
mínios, com 13 vitórias e seis
empates. O resultado recoloca
os paulistas na vice-liderança

do Campeonato Brasileiro, com
29 pontos, enquanto os cario-
cas permanecem com os mes-
mos 21, na oitava colocação.

COPADOBRASIL

O Flamengo, por sua vez, per-
manece com os mesmos 21 e es-
tagnado na tabela. O Timão vol-
tará a campo nesta quarta-feira
(13), quando visita o Santos na
Vila Belmiro, pelo jogo de volta
das oitavas de final da Copa do
Brasil. Já o Mengão também co-
loca suas atenções no mata-ma-
ta nacional. Também na quarta-
-feira, a equipe rubro-negra rece-
be o Atlético-MG no Maracanã.

LUCAS UEBEL/GRÊMIO

Timão bate
Fla e volta
a ser vice
na tabela

SÉRIE A

Experiente

jogador estava

no futebol do

Oriente. Familiares

tentam convencê-lo

a aceitar jogar no

Leão

C
omaproximidadedaaber-
tura da janela de transfe-
rências para a Série B, a

diretoria do Sport corre no mer-
cado para tentar acertar com
novos reforços. O alvo da vez é
o experiente atacante Fernan-
dinho, de 36 anos. O Leão tenta
a contratação do jogador, mas
encontra no patamar salarial o
primeiro impasse para um acer-
to. A informação da negociação
foi adiantada pela TV Globo e
confirmada pela reportagem do
Diario de Pernambuco.

Outro impasse na negocia-
ção é a concorrência do mer-
cado. Isso porque Fernandi-
nho também desperta o inte-
resse de outras equipes do fu-
tebol brasileiro. O atacante es-
tava defendendo o futebol chi-
nês desde 2018, quando deixou
o Grêmio, e atualmente está de
férias em Pernambuco, estado
da família. Internamente, a di-
retoria do Sport admite dificul-
dade no acerto, mas tenta con-
vencer o jogador a diminuir o
patamar salarial.

Fernandinho tinha contra-
to vigente com o Chongqing
Dangdai até o final do ano,
mas o clube faliu e assim o jo-
gador ficou livre no mercado.
Rubro-negros, alguns amigos e
familiares do atacante tentam
o convencer de um acerto com
o Sport. Nesta temporada, ele
ainda não disputou nenhum
jogo oficial. Em quatro anos
na China, foram 84 partidas
disputadas e 17 gols marcados.

Fernandinho começou a se
destacar no futebol brasileiro
em 2008, atuando pelo Grêmio
Barueri, clube em que defendeu
até 2009. No ano seguinte, ele
se transferiu para o São Paulo,
por onde atuou em três tempo-
radas consecutivas. No Brasil,
ele ainda defendeu o Atlético-

-MG, Flamengo e Grêmio. Fo-
ra do país, além do futebol
chinês, também passou pelos
Emirados Árabes Unidos, onde
jogou pelo Al Jazira, e Itália,
atuando pelo Hellas Verona.

Além de Fernandinho, a di-

retoria do Sport negocia a con-
tratação de outros dois jogado-
res para o setor ofensivo, princi-
pal carência do elenco. O meia-
-atacante Wescley, que estava no
Ceará e já trabalhou com o téc-
nico Lisca, está sem contrato e

foi um pedido do treinador e es-
tá mais próximo de ser contra-
tado pelo Leão. Outro jogador
que interessa ao clube pernam-
bucano é o atacante Waguini-
nho, que pertence ao Cruzeiro
e está sem espaço por lá.


